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O trabalho que aqui será relatado decorreu entre outubro 
de 2014 e janeiro de 2015, numa turma de 3.° ano, de um 
colégio privado de Sintra. Tendo em conta que 2014 foi o 
ano Europeu contra o Desperdício Alimentar, decidi regis-
tar no diário da minha turma a sugestão de estudarmos o 
tema da alimentação, especificamente as questões relaciona-
das com o tema do desperdício alimentar no colégio. A pro-
posta foi lida e discutida em Conselho de Turma. Após to-
dos os alunos terem concordado com a ideia, começámos 
a delinear a nossa investigação. Desde logo começaram a 
contribuir com ideias e questões para o estudo.
 Discutimos as várias propostas e a forma como nos irí-
amos organizar, delineámos questões e formas de lhes res-
ponder. Assim começou um projeto que, embora proposto 
por mim, fez sentido aos alunos e por isso o abraçaram.
 Abrantes (1994) refere três componentes que figuram 
na definição do trabalho de projeto sob o ponto de vista da 
atividade intelectual do aluno: atividade, porque o aluno tem 
um papel ativo na problemática em estudo; intencionali-
dade, porque existe um propósito, um objetivo com signi-
ficado para os alunos; e contextualização, porque parte de 
situações reais que constituem problemas para os alunos.
 O trabalho de projeto pode ter uma dimensão social e 
política dando aos alunos a possibilidade de se formarem 
enquanto cidadãos críticos, reflexivos, interventivos e parti-

cipativos na vida democrática da sociedade (Gerardo, 2010). 
Neste contexto, o trabalho de projeto aparece assim com o 
objetivo de contribuir para uma escola democrática e tem 
uma forte preocupação com abordagem de problemáticas 
contextualizadas socialmente.
 Ao longo das várias aulas em que se desenrolou este tra-
balho, os alunos procuraram responder a várias questões 
de dois níveis, por assim dizer, por um lado de ordem or-
ganizativa e, por outro, questões relacionadas com a busca 
de respostas às suas questões.

Planeamento do projeto

Decidimos que questões queríamos ver respondidas:
— Que quantidade (massa) de comida se desperdiça 

no colégio durante uma semana? (Tivemos de defi-
nir limites temporais para o estudo, até porque du-
rante uma semana há uma variabilidade de pratos 
que nos pode permitir perceber algumas preferên-
cias relativamente ao tipo de pratos. Alguns alunos 
avançaram logo com a ideia de que nos dias de pei-
xe iria sobrar mais comida.)

— Em que dias se desperdiça mais comida? (Esta ques-
tão relacionada com a anterior e com a hipótese já 
levantada)
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Figura 2.— Registo da informação recolhida

Figura 1.— Registo do plano do projeto

— Que quantidade (massa) as auxiliares colocam nos 
pratos? (quisemos saber se as auxiliares colocam sem-
pre a mesma quantidade (massa) de comida nos pra-
tos para podermos relacionar com o desperdício)

— Qual a relação entre a comida colocada no prato e 
o desperdício? (esta questão foi levantada por uma 
aluna que falou em «podíamos saber se é o dobro 
ou o triplo», pelo que ajudei a (re)formular a ques-
tão) (figura 1)

Perante estas questões, procurámos perceber o que era ne-
cessário para obtermos as respostas. Percebemos que irí-
amos necessitar da colaboração de todos os alunos do co-
légio pelo que escrevemos um texto que foi lido em todas 
as turmas a explicar o que iríamos fazer e como é que eles 
poderiam colaborar, ou seja, pedimos-lhes que limpassem 
o seu prato para dentro de um alguidar que colocaríamos 
no refeitório.
 Para medirmos a quantidade de comida desperdiçada, 
vimos que precisaríamos de recolher dados in loco ou seja, 

decidimos que, durante uma semana, iríamos, em equipas 
de dois alunos e eu, reunir a comida desperdiçada e pesá-
la. Para registar os resultados precisámos de criar uma ta-
bela de registo com os dias da semana e o peso (massa) da 
comida desperdiçada e o peso de um prato de comida mé-
dio a servir aos alunos. Ao longo do projeto, esta tabela foi 
sendo reformulada, já que percebemos a necessidade de re-
gistar outro tipo de dados: o número de alunos (que nem 
sempre foi o mesmo); o tipo de comida (uma vez que as hi-
póteses levantadas pelos alunos se prendiam com o tipo de 
comida). Inicialmente percebemos também que seria im-
portante ter em conta que o alguidar também pesa assim 
como o próprio prato e que teríamos de ir subtrair esses 
valores depois de feita a recolha de dados. Assim, começá-
mos por medir a massa destes dois objetos com a ajuda de 
uma balança digital e registar essa informação.

Recolha de dados

Começámos então a nossa recolha de dados numa segun-
da-feira. Todos os dias medimos e registámos a massa de 
um prato médio (registo na tabela abaixo «Comida no pra-
to»). Ao longo da refeição, todos os alunos do colégio foram 
limpando os restos dos seus pratos para o nosso alguidar. 
Depois da última pessoa ter terminado o seu almoço, me-
díamos a massa do alguidar e registávamos a nossa medi-
ção. E assim foi até sexta-feira (figura 2).

Tratamento da informação recolhida

Depois de recolhidos estes dados, foi altura de os tratar-
mos e de percebermos de que forma iríamos responder às 
nossas questões.
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Figura 3.— Cálculos dos alunos

Figura 4.— Representação da primeira análise da massa do desperdício

 Uma vez que tínhamos medido a massa do prato médio 
e da comida desperdiçada com o prato e o alguidar, o pri-
meiro passo foi subtrair os valores do alguidar e do prato à 
massa do desperdício alimentar e do prato-tipo de comida 

servida referente a cada dia da semana. Para isto utilizámos 
o algoritmo da subtração com decomposição, uma vez que 
os cálculos eram um pouco complexos envolvendo cente-
nas e milhares. Assim o trabalho do algoritmo apresentou-
se contextualizado e com mais sentido para os alunos.
 Depois disto foi preciso verificar o total de comida servi-
da aos alunos. Para isso os alunos perceberam que tinham 
de multiplicar o peso do prato de cada dia (pois foi diferen-
te em cada um dos dias) pelo número de alunos presentes 
em cada almoço. Dado que estes cálculos apresentavam um 
grau de dificuldade elevado para os alunos, nesta altura do 
ano letivo, sugeri aos alunos que utilizassem a calculadora 
do seu Ipad (recurso que todos os alunos do colégio têm). 
Em alguns casos, conseguimos calcular mentalmente uma 
vez que um dos fatores era igual ou próximo de 100.
 Assim, descobrimos o total de comida servida e os va-
lores da comida desperdiçada (figura 3).
 Recorrendo novamente ao Ipad, utilizámos a aplicação 
Numbers (equivalente ao Excel) para criar uma tabela com 
os dados recolhidos referentes ao desperdício e a partir daí 
criar uma representação gráfica[1] referente à massa da co-
mida deitada fora, ao longo da semana. A análise desta re-
presentação levou os alunos a tirar várias conclusões e, à 
partida, poder responder à primeira e à segunda questão. 
Mas, na verdade, esta representação apenas ofereceu uma 
visualização da massa da comida deitada fora, como acima 
foi referido. A questão que realmente nos fez trabalhar so-
bre o desperdício foi a quarta questão levantada por uma 
aluna da turma «Qual a relação do desperdício?». Com esta 
pergunta pretendia-se conhecer a relação entre comida ser-
vida e comida desperdiçada (figura 4).
 Considerei ser ainda difícil para os meus alunos cons-
truírem uma representação com esta informação (o total 
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de comida servida e a comida desperdiçada). Por isso, apre-
sentei-lhes representações construídas por mim, utilizando 
o modelo circular que evidenciavam esta relação (figura 5).
 Inicialmente, este trabalho criou-lhes alguma confusão, 
por parecer que os dados da representação gráfica com bar-
ras não coincidiam com os dados das representações cir-
culares. Mas rapidamente os alunos perceberam que as 
segundas representações respondiam melhor ao que que-
ríamos saber, pois colocavam em relação a comida que ti-
nha sido servida com a parte dessa mesma comida que ti-
nha sido deitada no lixo. 
 Foi um trabalho complexo, mas que permitiu tirar al-
gumas conclusões. Permitiu também aprofundar o estudo 
das frações já que, para expressar as relações entre a comi-
da desperdiçada e a comida servida, utilizámos uma fração.
Perante algumas hipóteses levantadas pelos alunos, em que 
avançaram com a ideia de que os dias em que seria servido 
peixe haveria mais desperdício, verificámos que isso nem 
sempre aconteceu. Por exemplo, na quarta-feira, o prato 
servido era composto por carne e o desperdício foi maior 
do que, na quinta-feira, em que foi servido peixe. Os alu-

nos ficaram sensibilizados para a quantidade de comida 
que desperdiçam diariamente e quiseram tomar algumas 
medidas de que falarei adiante.

O desperdício a nível mundial

Para que os alunos compreendessem a dimensão deste fe-
nómeno a nível mundial, partilhei com eles algumas notí-
cias que recolhi (figura 6).
 Ainda através da análise de um mapa da Europa verifi-
cámos a posição em que nos encontramos face a outros paí-
ses europeus no que concerne ao desperdício de alimentos. 
Verificámos também que países mais desperdiçam comi-
da e quais aqueles que, servindo de exemplo, desperdiçam 
menos comida (figura 7).
 Face às nossas descobertas tirámos algumas conclusões 
e resolvemos partilhá-las com a escola. Também tomámos 
três decisões que julgámos serem as mais adequadas (e as 
possíveis, face a constrangimentos): pedir às auxiliares para 
colocarem menos comida no prato; tentar comer tudo; a ter-
ceira decisão foi a de sugerir à cozinheira que confecionasse 

Figura 5.— Representações circulares da massa do desperdício

Figura 6.— Notícias publicadas em meios de 
comunicação social referentes ao desperdício
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menos comida nos dias em que os alunos não gostam tan-
to da comida. Uma das alunas referiu que não saberiam 
bem quem gosta do quê e que isso poderia gerar falta de 
comida em alguns dias. Por isso resolvemos fazer um in-
quérito a todos os alunos, pedindo-lhe que classificassem 
cada uma das comidas das ementas do colégio em três ní-
veis: «Gosto»; «Gosto mais ou menos»; e «Não gosto».
 Para partilhar as nossas descobertas com a comunidade 
escolar dividimos a turma em grupos. Enquanto uns prepa-
raram uma apresentação no Ipad, outros prepararam um 
cartaz que iria ser afixado na escola para posterior consul-
ta por toda a comunidade escolar. Um terceiro grupo pre-
parou o inquérito da preferência da comida (figura 8).
 Deste inquérito apenas retirámos a informação relativa 
aos três pratos que mais alunos não gostavam, pois eram 

esses que nos interessavam. Esta seria a informação a ter 
em conta quando a proposta fosse apresentada à direção 
do colégio para uma eventual alteração das ementas.

Comunicação à comunidade escolar

Depois de realizado o trabalho, a turma preparou a sua co-
municação que foi apresentada aos colegas da escola.
 Os comentários dos colegas chegaram sobretudo dos 
alunos do quarto ano, para quem possivelmente a apre-
sentação foi mais clara e compreensível. Quer colegas quer 
professoras deram o seu contributo, por um lado incenti-
vando o trabalho realizado, por outro, apresentando suges-
tões quer de melhoria da postura quer de continuação do 
trabalho.

Figura 7.— Desperdício alimentar na Europa e algumas medidas da turma para reduzir o desperdício

Figura 8.— Gráfi co das preferências alimentares dos alunos do colégio
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Implicações do estudo na vida da escola

Para pôr em prática as medidas que tínhamos delineado, 
convocámos as auxiliares do colégio para lhes dar conta das 
conclusões a que tínhamos chegado e pedir a sua colabora-
ção. Quando foi apresentada a ideia de pôr menos comida 
no prato, esta não foi muito bem recebida, pois as auxilia-
res consideram que os alunos já comem pouco. Mas ficou 
acordado que os alunos poderiam decidir a quantidade de 
comida que queriam ter no prato com a condição de que 
teriam de comer tudo.
 Os alunos assumiram o compromisso de fazerem um 
esforço por comerem toda a comida que lhes seria posta 
no prato. Escrevemos uma carta a pedir à Direção do Colé-
gio para autorizar a cozinheira a fazer menos comida nos 
dias em que, de acordo com o inquérito, os alunos não gos-
tavam tanto da comida.
 Alguns meses mais tarde, um dos alunos da turma su-
geriu ir estudar novamente este fenómeno no final do ano 
para verificar se a situação se mantém ou se algum aspe-
to se alterou, o que, por constrangimentos temporais, não 
conseguimos fazer.

Conclusões

Ao longo do desenvolvimento deste projeto, os alunos es-
tiveram envolvidos numa problemática sua, respeitante a 
si próprios e à comunidade escolar em que estão inseri-
dos, mas estiveram também ligados a um macro contex-
to global, pois as questões relacionadas com o desperdício 
têm de facto uma dimensão global. A forma como traba-
lharam a matemática constituiu, mais do que um exercí-
cio ou até mesmo a resolução de um problema, a utiliza-
ção de uma ferramenta necessária para observar, registar e 
analisar de forma mais efetiva uma realidade que se apre-
senta como desafiante.
 Wenger (citado em Matos, 2002) sustenta que é útil e 
potente entender a aprendizagem como participação em 
práticas sociais. Matos (2002) refere, ainda, que para isso 
«é necessário criar condições para que os jovens participem 
em práticas que incluam essas aprendizagens. Não pode 
ser mais o coleccionar técnicas e definições» (p.4) Ou seja, 
a Matemática pode ter um papel mais efetivo na constru-
ção da cidadania, já que as competências que desenvolve 
permitem uma maior capacidade de análise e intervenção 
nas problemáticas que nos rodeiam.

 Assim a matemática não aparece como uma mera situ-
ação fictícia ou hipotética em que os alunos têm de imagi-
nar, mas antes como veículo de um conhecimento neces-
sário ao exercício de um papel de relevo, o papel de cidadão 
interventivo.
 Valero (2002) refere a importância de prestar atenção 
à interpenetração do micro contexto da aula e da escola no 
seu macro contexto. Ou seja, há uma valorização de uma 
interação profunda entre o que se passa na sala de aula de 
matemática e o contexto sociopolítico em que a escola está 
inserida. A realidade sociopolítica não serve só de motivo 
para estudar matemática, é a aula de matemática que se 
torna num espaço de ação social e política.
 Assim, a sala de aula de matemática pode ir mais além 
do desenvolvimento de melhores capacidades de pensar, 
pois tem a potencialidade de oferecer aos professores e alu-
nos uma visão de si próprios enquanto sujeitos sociais e po-
líticos com possibilidade de intervir de forma consciente.

Nota
[1] Apesar do aspeto visual desta representação poder su-

gerir tratar-se de um gráfico de barras, tal não é o caso, 
sendo um gráfico com barras (Martins & Ponte, 2010) 
representativo dos dados e não das suas frequências 
absolutas.

Referências bibliográficas

Abrantes, P. (1994). O Trabalho de Projeto e a Relação dos Alu-
nos com a Matemática — a experiência do Projeto MAT789. 
(tese de doutoramento, Universidade de Lisboa). Lisboa: As-
sociação de Professores de Matemática.

Gerado, H. (2010). Lendo o mundo com a matemática para intervir 
socialmente. Acta no Seminário de investigação matemática.

Martins, M. E., & Ponte, J. P. (2010). Organização e tratamento de 
dados. Lisboa: DGIDC.

Matos, J.F. (2002). Educação Matemática e cidadania. Quadran-
te, 11(1),1–6.

Valero, P. (2002). Consideraciones sobre el contexto y la educa-
ción matemática para la democracia. Quadrante, 11(1), 49–59.

JOANA CONCEIÇÃO

COLÉGIO DA FONTE VELHA, SINTRA



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /None
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Error
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /CMYK
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments true
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 300
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 300
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /CreateJDFFile false
  /Description <<

    /BGR <>
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000410064006f006200650020005000440046002065876863900275284e8e9ad88d2891cf76845370524d53705237300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef69069752865bc9ad854c18cea76845370524d5370523786557406300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /CZE <>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /ETI <>
    /FRA <>
    /GRE <>

    /HRV (Za stvaranje Adobe PDF dokumenata najpogodnijih za visokokvalitetni ispis prije tiskanja koristite ove postavke.  Stvoreni PDF dokumenti mogu se otvoriti Acrobat i Adobe Reader 5.0 i kasnijim verzijama.)
    /HUN <>
    /ITA <>
    /JPN <FEFF9ad854c18cea306a30d730ea30d730ec30b951fa529b7528002000410064006f0062006500200050004400460020658766f8306e4f5c6210306b4f7f75283057307e305930023053306e8a2d5b9a30674f5c62103055308c305f0020005000440046002030d530a130a430eb306f3001004100630072006f0062006100740020304a30883073002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee5964d3067958b304f30533068304c3067304d307e305930023053306e8a2d5b9a306b306f30d530a930f330c8306e57cb30818fbc307f304c5fc59808306730593002>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020ace0d488c9c80020c2dcd5d80020c778c1c4c5d00020ac00c7a50020c801d569d55c002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /LTH <>
    /LVI <>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken die zijn geoptimaliseerd voor prepress-afdrukken van hoge kwaliteit. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 5.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /POL <>
    /PTB <>
    /RUM <>
    /RUS <>
    /SKY <>
    /SLV <>
    /SUO <>
    /SVE <>
    /TUR <>
    /UKR <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents best suited for high-quality prepress printing.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 5.0 and later.)
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /ConvertColors /ConvertToCMYK
      /DestinationProfileName ()
      /DestinationProfileSelector /DocumentCMYK
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements false
      /GenerateStructure false
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles false
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /DocumentCMYK
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /UseDocumentProfile
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice


